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A B S T R A C T  INFORMAÇÕES DO 
ARTIGO 

Brazil is a country that has great biodiversity as one of its main characteristics. In its flora the species 
Jatropha gossypiifolia L. is found popularly known as “pinhão-roxo”, “pião-roxo”, “pião-preto”, “jalapão”, 
“erva purgante” and “mamoninha”. This plant is widely used in popular medicine in Brazil and other 
countries because it has several therapeutic effects due to the chemical composition of the plant where it 
is possible to find organic acids, alkaloids, steroids, flavonoids, tannins, phenols, saponins, among other 
constituents. This study aimed to analyze the therapeutic uses, pharmacological activity and toxicology of 
Jatropha gossypiifolia L. based on the literature. The methodology consisted of selecting articles from the 
Pubmed, Google Scholar, Scielo and BVS databases and carrying out an analysis using the inclusion and 
exclusion criteria. Through this study it was observed that “black physicnut” has therapeutic effects such 
as: antimicrobial, healing, diuretic, analgesic, antihypertensive, anti-inflammatory, among others 
mentioned in the study including some contradictory ones, such as antidiarrheal and purgative. Despite 
the mentioned effects the toxicology of the plant is an important factor highlighting mainly the latex 
present in the stem that presents toxic activity in addition to some studies also indicating cytotoxicity and 
genotoxicity. J. gossypiifolia is a plant that has numerous pharmacological properties that can be 
beneficial or harmful to health requiring a deeper analysis of its effects. 
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R E S U M O  

O Brasil é um país com grande biodiversidade. Em sua flora, é encontrada a espécie Jatropha gossypiifolia 
L., conhecida popularmente como “pinhão-roxo”, “pião-roxo”, “pião-preto”, “jalapão”, “erva purgante” e 
“mamoninha”. Essa planta é muito utilizada na medicina popular do Brasil e de outros países por 
apresentar vários efeitos terapêuticos em decorrência da composição química da planta, onde é possível 
encontrar ácidos orgânicos, alcaloides, esteroides, flavonoides, taninos, fenóis, saponinas, entre outros 
constituintes. Este estudo teve como objetivo analisar os usos terapêuticos, a atividade farmacológica e a 
toxicologia da Jatropha gossypiifolia L. com base na literatura. A metodologia consistiu em selecionar 
artigos das bases de dados Pubmed, Google Scholar, Scielo e BVS e realizar uma análise através dos 
critérios de inclusão e exclusão. Através desse estudo, foi observado que o “pinhão-roxo” apresenta efeitos 
terapêuticos como: antimicrobiano, cicatrizante, diurético, analgésico, anti-hipertensivo, anti-
inflamatório, entre outros citados no estudo, incluindo alguns contraditórios, como o antidiarreico e 
purgante. Apesar dos efeitos citados, a toxicologia da planta é um fator importante, destacando-se 
principalmente o látex presente no caule que apresenta atividade tóxica, além de alguns estudos indicarem 
também citotoxicidade e genotoxicidade. A J. gossypiifolia é uma planta que apresenta diversas 
propriedades farmacológicas que podem ser benéficas ou prejudiciais à saúde, sendo necessária uma 
análise mais aprofundada dos seus efeitos. 
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Introdução 

 

A utilização de espécies vegetais para a cura de doenças é relatada desde a antiguidade, 

além disso, muitas das civilizações registraram em seus manuscritos o emprego terapêutico de 

ervas (Zhou et al., 2023), e o uso tem se intensificado nos últimos anos, sobretudo durante a 

pandemia de covid-19 (Pereira et al., 2022).  

No Brasil, esse uso deve-se à imensa biodiversidade vegetal, sobretudo às inúmeras 

plantas medicinais, que contribuem significativamente para o avanço da fitoterapia, 

permitindo o tratamento e a cura de enfermidades com menor custo e menos efeitos colaterais, 

além de possibilitarem descobertas importantes na área farmacêutica. (Santos et al., 2013). 

Nesse contexto, dentre as muitas espécies que integram a flora brasileira, destaca-se o pinhão-

roxo (Jatropha gossypiifolia L.), um exemplo bastante promissor à saúde humana por 

apresentar efeitos terapêuticos descritos para diversas doenças.  

O gênero Jatropha tem ampla distribuição, com espécies encontradas na África, Índia, 

América do Sul, Índias Ocidentais, América Central e Caribe (Mariz et al., 2010; Cavalcante et 

al., 2020). Dentre as espécies desse gênero, a Jatropha gossypiifolia – conhecida 

popularmente como “pinhão-roxo”, “pião-roxo”, “pião-preto”, “batata do téu”, “jalapão”, “erva 

purgante”, “mamoninha”, “raiz de téu” – é uma planta frequentemente usada pela medicina 

popular do Brasil e de outros países (Félix-Silva et al., 2014a; Ketlyn et al., 2024). 

A espécie Jatropha gossypiifolia L. pertence ao gênero Jatropha; subgênero Jatropha 

e família Euphorbiaceae. Essa espécie tem grande importância econômica devido ao seu 

emprego medicinal, já que apresenta efeito analgésico, antidiarreico, antimicrobiano, anti-

hipertensivo, anticâncer, cicatrizante, diurético, entre vários outros (Mariz, 2007; Mariz et al., 

2010; Dubey et al., 2020; Ferreira et al., 2022). Outros usos como inseticida, pesticida, 

vermífugo, ornamental e em rituais religiosos também estão descritos (Ferreira, 2022). 

A composição química de Jatropha gossypiifolia é bastante diversificada e o principal 

solvente empregado na extração dos constituintes químicos dessa espécie é o etanol; podendo, 

também, ser utilizados outros tipos de solventes (Putri; Haryoto, 2024). Dentre os 

constituintes ativos do pinhão-roxo citam-se ácidos orgânicos, alcaloides, diterpenos, 

esteroides, flavonoides, lignanas, taninos, fenóis, saponinas, triterpenos e alcaloides (Martins 

et al., 2018). 

Apesar de seus efeitos notadamente importantes, a Jatropha gossypiifolia L. é uma 

espécie catalogada como tóxica, especialmente devido a compostos presentes em partes como 

o látex e as sementes (Warra; Prasad, 2024). O látex apresenta propriedades irritantes à pele 

e mucosas, e as sementes causam aglutinação e hemólise aos eritrócitos devido à presença de 

toxoalbuminas (Félix-Silva et al., 2014a).  
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Outras literaturas descreveram efeitos tóxicos significativos nos sistemas neurológico, 

hepático e renal em ratos Wistar, bem como citotoxicidade, genotoxicidade e/ou 

mutagenicidade a nível cromossômico (Mariz et al., 2008; Almeida et al., 2016). 

Assim, este estudo teve como objetivo realizar uma revisão bibliográfica sobre os usos 

terapêuticos tradicionais, atividades farmacológicas e toxicidade associada à Jatropha 

gossypiifolia L., com base em dados descritos nas literaturas encontradas nos anos de 2006 e 

2022. Esta revisão se justifica pelo fato de que, embora a J. gossypiifolia L. tenha sido incluída 

na Relação Nacional de Plantas Medicinais do SUS (RENISUS) em 2008, juntamente com 

outras 70 plantas, não há informações disponíveis sobre sua padronização, bioatividade ou 

toxicidade nessa lista. Portanto, estudos sistemáticos são necessários para avaliar seu potencial 

terapêutico e farmacológico de forma mais abrangente. 

 

Materiais e métodos 

Os artigos foram selecionados a partir das bases de dados Pubmed, Google Scholar, 

Scielo e BVS. A busca foi realizada com base no campo de estudo escolhido, nome científico e 

principais nomes populares da espécie, utilizando os seguintes termos: “Jatropha”, “Jatropha 

gossypiifolia L”., “Jatropha gossypiifolia”, “Jatropha gossypifolia”, “toxicologia”, 

“toxicidade”, “cicatrização”, “pinhão roxo”, “pião roxo”, “peão roxo”, “uso medicinal”, 

“farmacologia”, “uso terapêutico”, “extrato etanólico”, “biological activities”, ‘toxicology”, 

“traditional uses”, “pharmacology”, “terapeutic uses”, “medicinal properties”, 

“pharmacological activity”, “safety”.  

Em seguida, realizou-se a leitura e seleção dos trabalhos. Os critérios de inclusão foram 

trabalhos em português ou inglês, abrangendo pesquisas in vivo e in vitro e apresentando 

informações úteis relacionadas aos usos terapêuticos, atividade farmacológica ou toxicologia 

da planta entre os anos de 2006 e 2022. O critério de exclusão destinou-se aos artigos que 

tratavam da Jatropha gossypiifolia para outras finalidades, sem incluir os usos terapêuticos, 

a atividade farmacológica e a toxicologia da planta. 

A seleção dos artigos deu-se por dois pesquisadores de modo independente. Ao final do 

processo de seleção, os pesquisadores confirmaram os dados extraídos. A triagem inicial deu-

se a partir da leitura dos títulos e resumos para identificar se os estudos atendem aos critérios 

de inclusão e posteriormente a leitura completa dos artigos. Após isso realizou-se a seleção de 

23 artigos, de acordo com o fluxograma 1.  

Para extração dos dados empregou-se um formulário desenvolvido pelos autores para 

categorizar os estudos em tabelas sinóticas com as propriedades farmacológicas e o uso 

terapêutico da espécie vegetal estudada. 

 



DIVERSITAS JOURNAL. Santana do Ipanema/AL, Brazil,  9 (3), 2024 

 

1655 
 

 

Fluxograma 1. 

Processo de seleção com a quantidade de estudos em cada etapa do processo de revisão 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Os artigos incluídos foram analisados quanto à sua qualidade metodológica de acordo 

com um protocolo de avaliação criado para este estudo, composto por 13 critérios de qualidade, 

para isso, empregou-se o instrumento descrito por Stalenhoef et al. (1997) com modificações. 

Para interpretação dos resultados sistematizou-se a síntese dos principais estudos 

analisados buscando delinear perspectivas em relação ao uso terapêutico e farmacológico de J. 

gossypiifolia. 

 

Resultados e discussão 

Usos terapêuticos 

Diversos usos terapêuticos para a J. gossypiifolia são descritos na literatura, sendo 

alguns deles comuns em outras espécies do gênero. Diferentes partes da Jatropha 

gossypiifolia são utilizadas (folhas, caule, raízes, sementes e látex), e podem produzir 

diferentes propriedades a depender dos métodos de preparo e da via de administração 

 Artigos potenciais identificados 

(N= 31) 

 

 

Resumos avaliados 

(N= 25) 

Artigos elegíveis para análise aprofundada 

(N=23) 

 Artigos localizados e incluídos para análise de 

qualidade e extração de dados (N=23) 

Artigos excluídos pelo titulo (N= 2) 

Artigos repetidos (N= 4) 

 

 

 

Artigos excluídos pelo resumo (N= 2) 

Artigos excluídos por não preencherem os 

critérios de inclusão (N= 0) 
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escolhida, como oral e tópica (Ferreira, 2022; Félix-Silva et al., 2014a). Além dos usos 

terapêuticos, são citados na literatura o uso ornamental e em rituais religiosos, bem como o 

emprego inseticida, pesticida, moluscicida e na produção de biodiesel (Mariz et al., 2010; 

Sharma & Singh, 2012). 

Alguns usos tradicionais podem parecer contraditórios – como antidiarreico e laxativo, 

por exemplo – o que leva ao entendimento de que certos efeitos estão relacionados à dose 

utilizada, já que o efeito laxante é relacionado a eventos tóxicos da planta (Félix-Silva et al., 

2014a). 

Estudos desenvolvidos por Cavalcante et al. (2020) descreveram o potencial analgésico 

e neurofarmacológico de J. gossypiifolia, bem como seu uso antibacteriano, moluscicida, 

antioxidante, anti-inflamatório, antidiabético e antiofídico (Cavalcante et al., 2020). 

Vale et al. (2006) desenvolveram uma análise comparativa da cicatrização de 

gastrorrafias com o uso do extrato de Jatropha gossypiifolia L., apontando que este favoreceu 

a cicatrização no terceiro dia pós-operatório e reduziu a reação inflamatória (Vale et al., 2006). 

Um estudo apontou que o extrato das folhas de J. gossypiifolia mostrou-se um forte 

agente moluscicida, causando mortalidade de Biomphalaria glabrata, mesmo na menor 

concentração testada, apresentando um uso importante no controle da esquistossomose 

(Pereira Filho et al., 2014). 

A Tabela 1 descreve os usos terapêuticos mencionados nas literaturas analisadas, 

demonstrando extensas aplicações tradicionais, o que ressalta a importância dessa planta para 

a saúde humana como um todo. 

 

Tabela 1. 

 Usos terapêuticos tradicionais da Jatropha gossypiifolia L. descritos na literatura 

Usos terapêuticos tradicionais Referências  

Abscessos Félix-Silva et al. (2014)a; Mariz et al. 
(2007); Mariz et al. (2010) 

Alopecia  Félix-Silva et al. (2014)a 
Analgésico  Almeida et al. (2016); Cavalcante et al. 

(2020); Cartaxo et al. (2010); Albuquerque 
et al. (2007); Félix-Silva et al. (2014)a; 

Félix-Silva et al. (2014)b; Ferreira (2022); 
Martins et al. (2018); Xavier-Santos et al. 

(2018) 
Antianêmico  Félix-Silva et al. (2014)a; Félix-Silva et al. 

(2014)b; Ferreira (2022); Sabandar et al. 
(2013); Xavier-Santos et al. (2018) 

Anticâncer  Cavalcante (2020); Félix-Silva et al. 
(2014)a; Mariz et al. (2007); Mariz et al. 

(2010); Pereira Filho et al. (2014); 
Sabandar et al. (2013); Vijayakumar et al. 

(2016) 
Anticoagulante  Cavalcante (2020); Martins et al. (2018) 
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Anticoncepcional Cavalcante (2020); Félix-Silva et al. 
(2014)a 

Anticonvulsivante  Félix-Silva et al. (2014)a; Mariz et al. 
(2007); Mariz et al. (2010); Martins et al. 

(2018) 
Antidiabético  Cavalcante (2020); Félix-Silva et al. 

(2014)a; Félix-Silva et al. (2014)b; Ferreira 
(2022); Mariz et al. (2007); Mariz et al. 

(2010); Pereira Filho et al. (2014); Xavier-
Santos et al. (2018) 

Antidiarreico Aquino et al. (2006); Félix-Silva et al. 
(2014)a; Mariz et al. (2006); Mariz et al. 
(2007); Mariz et al. (2010); Martins et al. 

(2018); Pereira Filho et al. (2014); 
Sabandar et al. (2013) 

Antigripal Félix-Silva et al. (2014)a 
Anti-helmíntico  Mariz et al. (2007); Mariz et al. (2010) 
Anti-hemorrágico Albuquerque et al. (2007); Félix-Silva et al. 

(2014)a; Ferreira (2022); Mariz et al. 
(2007); Mariz et al. (2010); Martins et al. 

(2018); Xavier-Santos et al. (2018) 
Anti-hepatotóxico  Martins et al. (2018) 
Anti-hipertensivo  Aquino et al. (2006); Félix-Silva et al. 

(2014)a; Félix-Silva et al. (2014)b; Ferreira 
(2022); Maia et al. (2006); Mariz et al. 

(2007); Mariz et al. (2010); Martins et al. 
(2018); Servin et al. (2006); Sharma e 

Singh (2012); Vale et al. (2006); 
Vijayakumar et al. (2016); Xavier-Santos 

et al. (2018) 
Anti-inflamatório  Almeida et al. (2016); Cavalcante (2020); 

Félix-Silva et al. (2014)a; Félix-Silva et al. 
(2014)b; Ferreira (2022); Mariz et al. 

(2007); Mariz et al. (2010); Martins et al. 
(2018); Sharma e Singh (2012); Xavier-

Santos et al. (2018) 
Antimalárico  Almeida et al. (2016); Mariz et al. (2006); 

Mariz et al. (2007); Mariz et al. (2010); 
Sabandar et al. (2013); Sharma e Singh 

(2012) 
Antimicrobiano Almeida et al. (2016); Cavalcante (2020); 

Rocha e Dantas (2009); Félix-Silva et al. 
(2014)a; Félix-Silva et al. (2014)b; Ferreira 

(2022); Mariz et al. (2006); Mariz et al. 
(2007); Mariz et al. (2010); Martins et al. 

(2018); Sharma e Singh (2012); 
Vijayakumar et al. (2016); Xavier-Santos 

et al. (2018) 
Antineoplásico  Aquino et al. (2006); Félix-Silva et al. 

(2014)a; Mariz et al. (2006); Mariz et al. 
(2007); Mariz et al. (2010) 

Antiofídico  Cavalcante (2020); Félix-Silva et al. 
(2014)a; Félix-Silva et al. (2014)b; Ferreira 
(2022); Martins et al. (2018); Sabandar et 

al. (2013); Xavier-Santos et al. (2018) 
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Antioxidante  Cavalcante (2020); Félix-Silva et al. 
(2014)a; Félix-Silva et al. (2014)b; Martins 

et al. (2018); Sabandar et al. (2013) 
Antiparasitário  Alves et al. (2020) 
Antisséptico  Félix-Silva et al. (2014)a; Martins et al. 

(2018) 
Antitérmico Félix-Silva et al. (2014)a; Mariz et al. 

(2007); Mariz et al. (2010); Martins et al. 
(2018); Xavier-Santos et al. (2018) 

Antitrombótico  Cartaxo (2010); Félix-Silva et al. (2014)a 
Antiulcerogênico Aquino et al. (2006); Félix-Silva et al. 

(2014)a; Maia et al. (2006); Mariz et al. 
(2006); Pereira Filho et al. (2014); Servin 

et al. (2006) 
Antiviral Mariz et al. (2006); Mariz et al. (2007); 

Mariz et al. (2010); Sharma e Singh (2012) 
Broncodilatador  Mariz et al. (2007); Mariz et al. (2010) 
Cicatrizante  Almeida et al. (2016); Félix-Silva et al. 

(2014)a; Félix-Silva et al. (2014)b; Ferreira 
(2022); Maia et al. (2006); Mariz et al. 
(2006); Mariz et al. (2007); Mariz et al. 

(2010); Pereira Filho et al. (2014); Servin 
et al. (2006); Vale et al. (2006); Xavier-

Santos et al. (2018) 
Dermatológico (tratamento de 
lesões) 

Mariz et al. (2007); Mariz et al. (2010) 

Digestivo Mariz et al. (2007); Mariz et al. (2010) 
Diurético  Aquino et al. (2006); Mariz et al. (2006); 

Mariz et al. (2007); Mariz et al. (2010); 
Martins et al. (2018); Pereira Filho et al. 

(2014) 
Doenças venéreas  Félix-Silva et al. (2014)a; Vijayakumar et 

al. (2016) 
Dor urinária Félix-Silva et al. (2014)a 
Dores de estômago e abdominais Mariz et al. (2007); Mariz et al. (2010); 

Sabandar et al. (2013); Vijayakumar et al. 
(2016) 

Emenagogo  Mariz et al. (2007); Mariz et al. (2010); 
Vijayakumar et al. (2016) 

Emético Mariz et al. (2007); Mariz et al. (2010); 
Vijayakumar et al. (2016) 

Feridas infectadas  Félix-Silva et al. (2014)a; Vijayakumar et 
al. (2016) 

Gengivite  Félix-Silva et al. (2014)a 
Hemorroidas  Félix-Silva et al. (2014)a; Maia et al. 

(2006); Vijayakumar et al. (2016) 
Hemostático Cartaxo (2010); Félix-Silva et al. (2014)a; 

Sharma e Singh (2012) 
Impotência sexual Félix-Silva et al. (2014)a 
Imunomodulador  Mariz et al. (2007); Mariz et al. (2010) 
Infecção vaginal Félix-Silva et al. (2014)a 
Inseticida  Almeida et al. (2016); Ferreira (2022); 

Mariz et al. (2007); Mariz et al. (2010) 
Larvicida Mariz et al. (2007); Mariz et al. (2010) 
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Laxativo  Mariz et al. (2007); Mariz et al. (2010); 
Sabandar et al. (2013) 

Mastite  Félix-Silva et al. (2014)a 
Micoses  Félix-Silva et al. (2014)a 
Moluscicida Cavalcante (2020); Mariz et al. (2006); 

Mariz et al. (2007); Mariz et al. (2010); 
Pereira Filho et al. (2014); Sharma e Singh 

(2012) 
Pesticida  Ferreira (2022) 
Problemas gastrointestinais  Félix-Silva et al. (2014)a 
Psicoativo  Félix-Silva et al. (2014)a 
Purgativo  Albuquerque et al. (2007); Félix-Silva et al. 

(2014)a; Maia et al. (2006); Mariz et al. 
(2007); Mariz et al. (2010); Sabandar et al. 
(2013); Servin et al. (2006); Vijayakumar 

et al. (2016) 
Queimaduras na pele  Félix-Silva et al. (2014)a; Maia et al. 

(2006) 
Sedativo  Mariz et al. (2006); Mariz et al. (2007); 

Mariz et al. (2010) 
Tratamento de cólicas  Almeida et al. (2016); Mariz et al. (2007); 

Mariz et al. (2010) 
Tratamento de fluxo menstrual 
irregular  

Mariz et al. (2007); Mariz et al. (2010) 

Tratamento de hidropsias Aquino et al. (2006); Maia et al. (2006); 
Servin et al. (2006) 

Tratamento de reumatismo  Aquino et al. (2006); Félix-Silva et al. 
(2014)a; Maia et al. (2006); Mariz et al. 
(2007); Mariz et al. (2010); Servin et al. 

(2006) 
Vermífugo  Ferreira (2022); Mariz et al. (2007); Mariz 

et al. (2010) 
Nota: Elaborado pelas autoras (2023) 

 

Após análise dos resultados obtidos (Tabela 1), observou-se que os usos terapêuticos 

mais citados nas literaturas foram: anti-hipertensivo, o antimicrobiano, o cicatrizante, o 

antidiarreico, o anti-inflamatório, o purgativo, o analgésico, o anticâncer, o antidiabético, o 

anti-hemorrágico, o antimalárico, o diurético e para o tratamento de reumatismo. 

 

Atividades farmacológicas 

 

Em um estudo realizado por Servin et al. (2006), avaliaram-se os efeitos do extrato 

hidroalcóolico da Jatropha gossypiifolia L. em cirurgias de cólon em ratos Wistar. Notou-se 

uma resistência mecânica maior no grupo tratado com Jatropha, sugerindo benefícios da 

planta para a cicatrização (Servin et al., 2006). 

Extratos da Jatropha gossypiifolia L. foram testados e os resultados demonstraram 

que esses extratos da planta apresentam atividade antioxidante, antiacetilcolinesterase e 

antileishmaniose significativas, sugerindo que a planta apresenta essas propriedades 

terapêuticas (Martins et al., 2018). 
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Nos estudos de Ferreira (2022), foram descritas ações antidiarreicas da Jatropha 

gossypiifolia L. através de uma pesquisa realizada em camundongos e ratos, onde os 

resultados mostraram que o extrato etanólico causou uma diminuição no trânsito intestinal. 

Nesse mesmo estudo demostrou-se a atividade anticoagulante, anti-inflamatória, e boa 

atividade contra os efeitos do veneno da serpente Bothrops erythromelas pela inibição da 

atividade edematogênica (Ferreira, 2022). 

Rocha et al. (2009) avaliaram as propriedades antimicrobianas da Jatropha 

gossypiifolia nos seguintes microrganismos: Listeria monocytogenes, Staphylococcus aureus, 

Salmonella typhi, Salmonella typhimurium através de um estudo in vitro. Os resultados 

mostraram que L. monocytogenes, S. aureus, S. typhi e S. typhimurium apresentaram halos 

de inibição nos testes feitos com Jatropha gossypiifolia. O estudo também conclui que a 

disponibilidade hídrica tem influência na propriedade inibitória da planta (Rocha et al., 2009). 

Realizaram-se pesquisa com fins de avaliação das atividades anticoagulante e 

antioxidante do extrato aquoso das folhas do pinhão-roxo. A atividade anticoagulante e a 

atividade antioxidante in vitro foram identificadas e não demonstraram efeito citotóxico, 

evidenciando o potencial da planta para fins terapêuticos (Félix-Silva et al., 2014b). 

Na revisão bibliográfica realizada por Sharma e Singh (2012), diversas propriedades 

farmacológicas são citadas, dentre elas a antipirética, antialérgica e antidiabética. Compostos 

como saponinas e flavonoides proporcionam a atividade antipirética à J. gossypiifolia, pois 

esses compostos possuem propriedades que contribuem para redução da febre. A atividade 

antialérgica é devida à presença de compostos como saponinas e esteroides, onde a liberação 

de histamina é inibida, contribuindo para a redução dos sintomas alérgicos (Sharma & Singh, 

2012). 

Félix-Silva et al. (2014a)? descreveu atividades farmacológicas da J. gossypiifolia L. 

encontradas na literatura, como: Anti-hipertensiva, analgésica, antibacteriana, 

anticolinesterase, antidiarreico, antifúngico, anti-inflamatório, antimalárico, antineoplásico, 

antioxidante, antiespasmódico, antiviral, broncodilatador, anticoncepcional, cicatrizante, 

hemostático, hepatoprotetor, imunomodulador, anestesia local, tocolítico, sedativo e 

ansiolítico (Félix-Silva et al., 2014a). 

A Jatropha gossypiifolia também possui compostos como alcaloides e flavonoides, que 

são capazes de reduzir os níveis de glicose no sangue, aumentar a sensibilidade à insulina e 

melhorar a função das células beta pancreáticas, ou seja, a planta apresenta propriedades 

antidiabéticas (Sharma & Singh, 2012).  

As atividades farmacológicas da Jatropha gossypiifolia L. estão representadas na 

Tabela 2. 
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Tabela 2. 

Atividades farmacológicas da J. gossypiifolia 
Atividade farmacológica Referências  

Anti-hipertensivo Félix-Silva et al. (2014)b 

Cicatrizante Servin et al. (2006); Maia et al. (2006); 

Félix-Silva et al. (2014)a 

Antiúlcera Ferreira (2022) 

Antiacetilcolinesterase  Martins et al. (2018); Félix-Silva et al. 

(2014)a 

Antialérgico Sharma e Singh (2012) 

Anticoagulante Ferreira (2022); Félix- Silva et al. (2014)b 

Antidiabético Sharma e Singh (2012); Cavalcante (2020) 

Antidiarreico Ferreira (2022); Félix- Silva et al. (2014)a 

Anti-inflamatório Santos et al. (2018); Félix- Silva et al. 

(2014a); Félix- Silva et al. (2014b); 

Cavalcante (2020) 

Antileishmaniose Martins et al. (2018) 

Antimicrobiano Rocha et al. (2009); Sabandar et al. 

(2013); Cavalcante (2020) 

Antineoplásico Sabandar et al. (2013); Félix-Silva et al. 

(2014)b 

Antioxidante Martins et al. (2018); Sabandar et al. 

(2013); Cavalcante (2020); Félix- Silva et 

al. (2014)a; Félix- Silva et al. (2014)b 

Antipirético Sharma e Singh (2012) 

Atividade contra os efeitos do veneno 

da serpente Bothrops erythromelas. 

Ferreira (2002) 

 

Contraceptivo Félix-Silva et al. (2014)a; Cavalcante 

(2020) 

Hepatoprotetor Sabandar et al. (2013) 

Imunomodulador Félix- Silva et al. (2014)a 

Moluscicida Pereira Filho et al. (2014); Cavalcante 

(2020) 

Tocolítico Félix- Silva et al. (2014)a 
Nota: Elaborado pelos autores (2023). 

 

Toxicologia  

Apesar do sucesso terapêutico da Jatropha gossypiifolia, também há relatos de sua 

atividade tóxica, apontado o látex presente no caule como cáustico para a pele e mucosas 

(Ferreira, 2022). 

A toxicidade está relacionada ao látex e às sementes, estas últimas são ricas em 

toxoalbuminas, que causam hemólise aos eritrócitos e danos a outros tipos de células (Souza 

et al., 2023). A sintomatologia dos eventos tóxicos causados pelo pinhão roxo consiste em 

distúrbios gastrointestinais, podendo haver complicações cardiovasculares, neurológicas e 

renais (Félix-Silva et al., 2014a). 



SANTOS, Maria Natalya Paz(1); SANTOS, Raynara Luiza Ramos(2), SILVA, Iris Vitória Lauriano da(3); PIMENTEL, Eloisa Neves Almeida(4);  
SANTOS, Wellington Leal dos(5) 

 

 

1662 
 

Mariz (2007), em seu estudo toxicológico, submeteu ratos de ambos os sexos ao 

tratamento com extrato etanólico de J. gossypiifolia. Os resultados demonstraram que os 

animais tratados com dose igual ou superior a 1,8g/kg apresentaram sinais gerais de 

toxicidade. Estes efeitos ocorreram em ambos os sexos e foram mais intensos e frequentes em 

maiores doses, indicando que o nível de toxicidade é dose-dependente (Mariz, 2007). 

Estudos toxicológicos apontaram toxicidade aguda oral baixa, todavia, uma toxicidade 

crônica pronunciada. Esses estudos também demonstraram que o tratamento prolongado com 

extrato etanólico do pinhão-roxo em determinadas doses promoveu uma letalidade 

significante e produziu danos hepáticos, renais e pulmonares (Mariz et al., 2010). 

Almeida et al. (2016) realizaram um estudo sobre o potencial genotóxico e mutagênico 

de extratos etanólico e aquoso de folhas do pinhão-roxo. Ambos os extratos mostraram 

citotoxicidade e genotoxicidade para concentrações mais elevadas, enquanto as concentrações 

menores apresentaram citotoxicidade apenas em caso de extrato etanólico. Um efeito 

mutagênico no nível cromossômico foi observado em todas as concentrações de extrato 

etanólico e na maior concentração de extrato aquoso (Almeida et al., 2016). 

 

Considerações finais 

 

Por meio desse estudo, pode-se concluir que a Jatropha gossypiifolia, , apresenta 

funções bastante diversificadas, podendo ser comumente empregado na ornamentação de 

ambientes, em rituais religiosos e principalmente utilizados como uma alternativa terapêutica 

a enfermidades, já que suas diferentes partes possuem propriedades benéficas. Diversos 

estudos analisados citaram o emprego desta planta com finalidade anti-hipertensiva, 

antimicrobiana, cicatrizante, antidiarreica, anti-inflamatória, analgésica, antidiabética, 

antialérgica e até contraceptiva. 

Contudo, estudos que analisaram o potencial tóxico da J. gossypiifolia descreveram 

certos efeitos indesejados, a depender da dose e dos métodos de preparo.  A toxicidade da 

planta demonstrou-se bastante relacionada ao látex e às sementes, apesar de extratos feitos 

com outras partes da planta – como folhas e caule – também produzirem danos em animais 

submetidos a testes pré-clínicos. Assim, perante a tais efeitos tóxicos, ressalta-se a importância 

de mais estudos clínicos e não clínicos relacionados à toxicidade da Jatropha gossypiifolia. 

Uma vez que as pesquisas desenvolvidas acerca deste assunto têm demonstrado possíveis 

efeitos nocivos à saúde humana. 
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